
Caros irmãos e irmãs, boa noite.

A nossa palestra de hoje se refere a Família.

A Doutrina Espírita nos ensina que a família é uma escola 
divina providencial. Existem dois tipos de agrupamentos: a 
família corporal (laços consanguíneos) e a família espiritual 
(laços de afinidade). Nosso objetivo evolutivo é transformar a 
família consanguínea em uma extensão da nossa família 
espiritual através do amor e da superação do egoísmo.

PARENTESCO CORPORAL E ESPIRITUAL

Segundo o item 8, capitulo 14, do Evangelho segundo o 
Espiritismo, nós temos parentescos corporais e espirituais. 

Os laços de sangue não estabelecem necessariamente os 

laços espirituais. O corpo procede do corpo, mas o Espírito não 

procede do Espírito, porque este existia antes da formação do 

corpo. O pai não gera o Espírito do filho: fornece-lhe apenas o 

envoltório corporal. 

Mas deve ajudar seu desenvolvimento intelectual e moral, para 
o fazer progredir. Os Espíritos que se encarnam numa mesma 
família, sobretudo como parentes próximos, são o mais 
frequentemente Espíritos simpáticos, ligados por relações 
anteriores, que se traduzem pela afeição durante a vida 
terrena. 

Mas pode ainda acontecer que esses Espíritos sejam 
completamente estranhos uns para os outros, separados por 
antipatias igualmente anteriores, que se traduzem também por 
seu antagonismo na Terra, a fim de lhes servir de prova. Os 
verdadeiros laços de família não são, portanto, os da 
consanguinidade, mas os da simpatia e da comunhão de 

pensamentos, que unem os Espíritos, antes, durante e após a 

encarnação. 



Donde se segue que dois seres nascidos de pais diferentes 
podem ser mais irmãos pelo Espírito, do que se o fossem pelo 
sangue. Podem, pois, atrair-se, procurar-se, tornar-se amigos, 
enquanto dois irmãos consangüíneos podem repelir-se, como 
vemos todos os dias. 

Problema moral, que só o Espiritismo podia resolver, pela 
pluralidade das existências (reencarnação). (Ver cap. IV, n° 13). 
Há, portanto, duas espécies de famílias: as famílias por laços 

espirituais e as famílias por laços corporais. 

As primeiras, duradouras, fortificam-se pela purificação e se 
perpetuam no mundo dos Espíritos, através das diversas 
migrações da alma. 

As segundas, frágeis como a própria matéria, extinguem-se 
com o tempo, e quase sempre se dissolvem moralmente desde 
a vida atual.

No mesmo livro citado acima (item 9), o Espirito de Santo 
Agostinho trata da ingratidão dos filhos e os laços de família, 
dizendo:

A ingratidão é um dos frutos mais imediatos do egoísmo, e 
revolta sempre os corações virtuosos. Mas a dos filhos para 
com os pais tem um sentido ainda mais odioso. É desse ponto 
de vista que a vamos encarar mais especialmente, para 
analisar-lhe as causas e os efeitos.

Nisto, como em tudo, o Espiritismo vem lançar luz sobre um 
dos problemas do coração humano. Quando o Espírito deixa a 
Terra, leva consigo as paixões ou as virtudes inerentes à sua 
natureza, e vai no espaço aperfeiçoar-se ou estacionar, até que 
deseje esclarecer-se.

Alguns, portanto, levam consigo ódios violentos e desejos de 
vingança. A alguns deles, porém, mais adiantados, é permitido 
entrever algo da verdade: reconhecem os funestos efeitos de 



suas paixões, e tomam então boas resoluções; compreendem 
que, para se dirigirem a Deus, só existe uma senda a caridade. 

Mas não há caridade sem esquecimento das ofensas e das 
injúrias; não há caridade com ódio no coração e sem perdão. É 
então que, por um esforço inaudito, voltam o seu olhar para os 
que detestaram na Terra. À vista deles, porém, sua 
animosidade desperta. Revoltam-se à idéia de perdoar, e ainda 
mais a de renunciarem a si mesmo, mas sobretudo a de amar 
aqueles que lhes destruíram talvez a fortuna, a honra, a família. 

Não obstante, o coração desses infortunados está abalado. 
Eles hesitam, vacilam, agitados por sentimentos contrários. Se 
a boa resolução triunfa, eles oram a Deus, imploram aos Bons 
Espíritos que Ines dêem forças no momento mais decisivo da 
prova. Enfim, depois de alguns anos de meditação e de preces, 
o Espírito se aproveita de um corpo que se preparara, na 
família daquele que ele detestou, e pede, aos Espíritos 
encarregados de transmitir as ordens supremas, permissão 
para ir cumprir sobre a Terra os destinos desse corpo que vem 
de se formar. 

Qual será, então, a sua conduta nessa família? Ela dependerá 
da maior ou menor persistência das suas boas resoluções. O 
contato incessante dos seres que ele odiou é uma prova 
terrível, da qual às vezes sucumbe, se a sua vontade não for 
bastante forte. Assim, segundo a boa ou má resolução que 
prevalecer, ele será amigo ou inimigo daqueles em cujo meio 
foi chamado a viver. 

É assim que se explicam esses ódios, essas repulsas 
instintivas, que se notam em certas crianças, e que nenhum 
fato exterior parece justificar. Nada, com efeito, nessa 
existência, poderia provocar essa antipatia. Para encontrar-lhe 
a causa, é necessário voltar os olhos ao passado. 



Oh, espíritas! Compreendei neste momento o grande papel da 
Humanidade! Compreendei que, quando gerais um corpo, a 
alma que se encarna vem do espaço para progredir. Tomai 
conhecimento dos vossos deveres, e ponde todo o vosso amor 
em aproximar essa alma de Deus: é essa a missão que vos 
está confiada, e da qual recebereis a recompensa, se a 
cumprirdes fielmente. 

Vossos cuidados, a educação que lhe derdes, auxiliarão o seu 
aperfeiçoamento e a sua felicidade futura. Lembrai-vos de que 
a cada pai e a cada mãe, Deus perguntará: "Que fizestes da 
criança confiada à vossa guarda?" Se permaneceu atrasada 
por vossa culpa, vosso castigo será o de vê-la entre os 
Espíritos sofredores, quando dependia de vós que fosse feliz. 

Então vós mesmos, carregados de remorsos, pedireis para 
reparar a vossa falta; solicitareis uma nova encarnação, para 
vós e para ela, na qual a cercareis de mais atentos cuidados, e 
ela, cheia de reconhecimento, vos envolverá no seu amor. Não 
recuseis, portanto, o filho que no berço repele a mãe, nem 
aquele que vos paga com a ingratidão: não foi o acaso que o 
fez assim e que lhe enviou. 

Uma intuição imperfeita do passado se revela, e dela podeis 
deduzir que um ou outro já odiou muito ou foi muito ofendido, 
que um ou outro veio para perdoar ou expiar. Mães! Abraçai, 
pois, a criança que vos causa aborrecimentos, e dizei para vós 
mesmas: "Uma de nós duas foi culpada." Merecei as divinas 
alegrias que Deus concedeu à maternidade, ensinando a essa 
criança que ela está na Terra para se aperfeiçoar, amar e 
abençoar. 

Lembrai-vos que Deus não faz as provas superiores às forças 
daquele que as pede; só permite as que podem ser cumpridas; 
se isto não se verifica, não é por falta de possibilidades, mas 



de vontade. 

E, assim, dou por concluída a palestra de hoje. Que a paz de 
Deus esteja conosco e a luz do Evangelho ilumine os nossos 
caminhos. 

Palestra no Espaço Espirita Caminho dos Anjos, São José/ SC,

30/06/2026.
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